
Quinta, 13/04/2023 Geral Tribuna da Bahia

E
acompanhando o preocupan-
te crescimento dos casos e
denúncias em todo do país.
Além das medidas da Opera-
ção Escola Segura, deflagra-
da em todo o país pelo Minis-
tério da Justiça e Segurança
Pública (MJSP), por meio da
Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública (Senasp), que
conta com todo o apoio
das secretarias de Educação
e de Segurança Pública do
Estado da Bahia, as entidades
educacionais, os especialistas
em segurança pública e movi-
mentos sociais tem se soma-
do na resolução do problema.

O objetivo é ajudar  a se-
gurança pública a coibir estes
casos a partir do entendimen-
to de que o problema é multi-
fatorial: se faz urgente fortale-
cer os mecanismos de segu-
rança, mas principalmente
promover a cultura da paz na
comunidade escolar – alunos,
pais, mães e moradores - ,
reforçando os pilares de com-
bate ao discurso de ódio, ao
racismo, à xenofobia  às fake
news. Estes fatores, segundo

m toda a Bahia,
quase 100 escolas
receberam amea-
ças de ataques em
2023 – conforme a
APLB-Sindicato -,
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especialistas, são apontados
como uns dos motivos para a
explosão de casos.

Para o coordenador da
APLB – Sindicato,  Rui Olivei-
ra, é  importante pensar na
conscientização e no comba-
te às causas, mas no atual
momento é urgente ter mais
ronda escolar, catracas ele-
trônicas, detectores de metal
e diminuir o fluxo de entrada
nos colégios e nas secretári-
as de quem não seja da uni-
dades. “Os últimos quatro
anos foram de fomento do
ódio. Temos uma geração de
crianças que estão com o ce-
lular na mão recebendo todo
tipo de informação e de sites
de extremistas que fazem
apologia a violência. Já che-
gamos a quase 100 escolas
ameaçadas na Bahia, há
uma semana eram pouco
mais de 50”, informou.

O coordenador da APLB
diz que já teve informações de
ameaças em escolas em Bro-
tas, Sussuarana, Mussurun-
ga, Bairro da Paz, Itapuã, Nor-
deste de Amaralina, Pernam-
bués, Cabula, Garcia, Pituba,
São Cristóvão e Paripe, e em
diversas cidades como Ilhé-
us,  Feira de Santana, Teixeira
de Freitas, Jacobina. “Não
queremos que isso se torne
realidade, como foi em Santa
Catarina, em São Paulo, em
Goiás, e aqui na Bahia, em

Barreiras”, diz ele.
Para o professor de His-

tória da Educação da Facul-
dade de Educação da Ufba
(Faced), Ronaldo Venas, a si-
tuação que vem ocorrendo é
“como uma medusa, uma ca-
beça com várias serpentes”.
O professor destaca  que
deve-se ter cuidado com res-
postas imediatas e com a bai-
xa reflexão sobre o assunto.
"Apenas os detectores em
escolas e policiais na ronda
escolar não solucionaram o

problema em nenhuma parte
do mundo.Precisamos ter
consciência de que a violên-
cia não nasce do nada, tem
raízes e é preciso ação em
conjunto”, diz. “Precisamos
além das secretarias , dos Mi-
nistérios da Justiça, da Cultu-
ra, da Educação e da Igualda-
de Racial”, acrescenta o pro-
fessor da Faced.

A secretária estadual de
Educação, Adelia Pinheiro, por
meio de nota, afirmou que a
escola é lugar de transforma-

ção social, de esperança e
construção de futuro, e assim
deve permanecer. “Nós não
vamos admitir que ameaças
ou brincadeiras de mau gosto
comprometam o funciona-
mento das nossas escolas e
venham causar intranquilida-
de e interrupção do processo
formativo que ali dentro acon-
tece”, afirmou. Já o secretário
da Segurança Pública, Marce-
lo Werner, garantiu a vigilân-
cia e o trabalho de inteligên-
cia continuaram firmes.  ” Es-

cola é local de conhecimento,
cultura e harmonia. Não per-
mitiremos esse tipo de con-
duta, gerando transtornos
para alunos, professores e
familiares”, disse.

PRISÃO
A atuação da  Coordena-

ção de Inteligência Cibernéti-
ca (Cyberlab) da Polícia Civil
resultou na identificação e
apreensão nesta semana
de pelo menos nove estudan-
tes no estado nesta semana
em Juazeiro, Iaçu, Maiquini-
que, Paratinga, Itapetinga,
Salvador, Ituberpa, Vitória da
Conquista e Itarantim. As se-
cretarias também ressalta-
ram o reforço nas ações pre-
ventivas pela Polícia Militar,
com o aumento da Ronda
Escolar, assim como investi-
gações de polícia judiciária
de atribuição da Polícia Civil.

Os Departamentos de In-
teligência Policial (DIP), de
Polícia Metropolitana (De-
pom) e de Polícia do Interior
(Depin) foram destacados
para reforçarem a Operação.
Um canal está sendo dispo-
nibilizado pela SSP para co-
municar possíveis ameaças:
o Disque-Denúncia 181. Fo-
tos, prints e vídeos também
podem ser enviados através
do site do Disque Denúncia
(www.disquedenuncia.com).”
explicita nota do órgão.

Educadores apontam
para a  urgência em reforçar
a segurança no que se refe-
re á Tecnologia da Informa-
ção. “Reforçar a ronda es-
colar, criar mecanismos de
segurança, mas ter uma po-
lítica mais agressiva do pon-
to de vista da Tecnologia da
Informação, rastreando es-
sas ameaças ataques, blo-
queando perfis e investigan-
do”, pontua o  presidente da

Ter um veículo ultima-
mente tem se tornado uma
necessidade. Em cidades
grandes, como Salvador, o
deslocamento com um carro,
por exemplo, torna-se mais
acessível. No entanto, muitos
motoristas têm agido impru-
dentemente ao volante, prin-
cipalmente quando se trata de
viagens mais longas que pre-
cisam ser feitas em grandes
rodovias. Não é segredo para
ninguém que álcool e volante
não combinam em nenhuma
ocasião, no entanto, muitos
condutores continuam come-
tendo este tipo específico de
infração que,
consequentemente, resulta
em acidentes de leves a gra-
ves.

Segundo dados da PRF-
BA, no ano passado cerca de
90 condutores foram
flagrados dirigindo sob efeito
de álcool, já este ano foram
cerca de 41. A nível nacional,
em 2022 a Polícia Rodoviária
Federal autuou cerca de
14.389 motoristas nessas
condições. Isso quer dizer que
em média, a cada 37 minutos
um motorista é autuado diri-
gindo com álcool no organis-
mo e a cada hora mais de 6
foram flagrados violando a Lei
Seca. A pedido da Associação
Mineira de Medicina de Tráfe-
go (Ammetra), a PRF divulgou
dados que mostram que cer-

Mais rigidez na apuração de sites que fazem apologia à violência
Federação dos Trabalhado-
res em Educação Municipal
da Bahia (FTE), Valdir Silva.

O delegado Delmar Bit-
tencourt, coordenador do
Laboratório de Inteligência
Cibernética da Polícia Civil,
explica como está sendo
feita a integração com ou-
tros estados. “Decidimos
compartilhar as informa-
ções. Por exemplo, se che-
gar um perfil aqui na Bahia,

antes de investigar, a gente
vai lá na plataforma e verifi-
ca se esse perfil já está sen-
do investigado por outro es-
tado. A partir daí, iniciamos
uma busca de investigação
e de inteligência, até tomar
todas as medidas legais
cabíveis”.

O educador Valdir Silva
diz ser contra a entrada de
policias dentro da escola
porque é contraprodutivo. “O

que precisamos, as redes
municipais e estaduais de
ensino, é que estabeleçam
normas de segurança e re-
gras na entrada da portaria
como em algumas reparti-
ções. Precisamos discutir a
política educacional tam-
bém do ponto de vista de
segurança pública e não
achar que são só fake news.
Além disso, precisamos de
suporte de como enfrentar a

situação” afirma.

PSICOLÓGICO
Por meio de nota, a SEC

informou que tem desenvol-
vido ações focadas no bem-
estar socioemocional dos
educadores, servidores e
estudantes, fortalecendo
nas escolas atividades que
promovam a cultura de paz
e o respeito. O Programa de

Atenção à Saúde e Valoriza-
ção do Professor (PASVAP)
conta com uma equipe mul-
tidisciplinar, formada por psi-
cólogas assistentes sociais,
fisioterapeutas, fonoaudiólo-
gos e nutricionistas, e tem
como objetivo abordar temas
que vão desde a saúde físi-
ca e mental, o autocuidado,
até crises de ansiedade no
ambiente escolar.

O Instituto Geográfico e
Histórico da Bahia (IGHB) ce-
lebrou  o centenário de sua
sede na tarde de ontem (12),
com a realização de um se-
minário no auditório da insti-
tuição. O evento contou com
a presença de renomados
professores e pesquisado-
res, como Nelson Cadena,
Suzana Pereira, Andre Nunes,
Ivoneide França e Jorge Ra-
mos, que discutiram a rele-
vância do acervo do IGHB,
que é a guardiã da memória
do Estado. 

A abertura da celebração
ficou por conta da camerata da
Orquestra Sinfônica da Bahia
(Osba). Em seguida, houve a
exibição do vídeo “As mulhe-
res na pintura do IGHB”, apre-
sentado pelo restaurador e
professor José Dirson Argolo
e convidados puderam discu-
tir em uma roda de conversa  
sobre a importância e missão
do instituto.

Em entrevista à Tribuna
da Bahia, o jornalista Nelson
Cadena falou sobre a impor-
tância do Instituto Geográfico
e Histórico da Bahia para a
preservação da história e cul-
tura do estado. “Essa casa

CELEBRAÇÃO
Sede do IGHB comemora 100 anos

 VINICIUS VIANA
ESTAGIARIO

tem uma importância muito
grande. Primeiro porque é a
guardiã da memória do dois
de julho, pois tudo que acon-
teceu nos últimos 100 anos
passou pela Casa da Bahia,
em termo de celebração, de
rememorar e acervo”, iniciou.

Em seguida, Cadena fa-
lou sobre a contribuição que
o IGHB trouxe para a sua car-
reira. “Frequento esta casa há
45 anos. Comecei minhas
pesquisas aqui no instituto
histórico. Existe essa memó-
ria afetiva e muitos dos meus
livros nasceram com pesqui-
sas feitas neste lugar”, com-
pletou. 

O restaurador de obras
de artes José Dirson falou
sobre sua contribuição e as

obras que
existem no
IGHB. “Há
40 anos me
dedico à
restauração
da maioria
dos acervos
das gran-
des institui-
ç õ e s
baianas e
p r i n c i p a l -
mente do
IGHB, onde
acredito ter
restaurado

cerca de 100 telas. O IGHB é
uma das casas mais impor-
tantes da Bahia. São quase
200 obras que representam
personagens que marcaram
a história do Brasil desde o
período colonial até os nos-
sos dias. Além da qualidade
e importância dos persona-
gens, vale ressaltar que mui-
tas são de grandes expoen-
tes da arte baiana do século
XIX e XX”, declarou.  

O IGHB é uma das insti-
tuições culturais apoiadas
pelo programa Ações Conti-
nuadas a Instituições Cultu-
rais, uma iniciativa do Fundo
de Cultura da Bahia (FCBA),
por meio da Secretaria de
Cultura do Estado da Bahia
(SecultBA). A instituição funci-
ona de segunda a sexta-fei-
ra, das 13h às 18h, na Av.
Joana Angélica, no bairro de
Nazaré, em Salvador.

VIOLÊNCIA
Operação Escola foi deflagrada em todo o país com apoio das secretarias

Motoristas continuam dirigindo sob
efeito de álcool nas rodovias baianas
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ca de 41.834 motoristas se
recusaram a fazer o teste do
bafômetro em todo o país.

Há 15 anos a Lei Seca foi
aprovada no país. A aplicação
dela reduziu muito o número
de acidentes, mas eles conti-
nuam acontecendo. No dia a
dia se tem registros de moto-
ristas que dirigem sob efeito
de álcool, mas nos finais de
semana e principalmente em
feriados prolongados essas
ocorrências extrapolam. No
feriado de carnaval deste ano,
138 condutores foram
flagrados nas estradas
baianas com um teor alto de
álcool no organismo, e no fe-
riado de Páscoa o famoso tes-
te do bafômetro detectou cer-
ca de 41 condutores que diri-
giam após terem ingerido
bebida alcoólica.

Alysson Coimbra, médico
especialista em medicina do
tráfego da Associação Minei-
ra de Medicina do Tráfego
(Ammetra), fala sobre os pe-
rigos de dirigir sob efeito de
álcool. “Comprovadamente o
álcool altera a nossa capaci-
dade psicomotora na medida
em que ele deprime as nos-
sas conexões cerebrais para
as mais diversas ações. O
nosso tempo de reação é au-
mentado e o nosso reflexo é
diminuído, então o motorista
possui a menor capacidade
de evitar um atropelamento,

por exemplo, ele não vai ter
aquela possibilidade de to-
mar decisões rápidas”, expli-
cou.

 Acidentes de outros mo-
toristas e também de pedes-
tres que vão de leves a gra-
ves podendo resultar tam-
bém em mortes, ou na perda
de um dos membros do cor-
po da vítima, são algumas
das consequências de dirigir
sob efeito de álcool. Essa in-
fração, que é uma violação à
Lei Seca, tem penalidade de
multa que chega a
R$2.934,70 e o condutor pode
ter seu direito de dirigir
suspenso por 12 meses. Du-
rante o teste do bafômetro, se
for registrado um nível de ál-
cool igual ou superior a
0,34mg/L (miligramas de ál-
cool por litro de sangue) é
considerado crime de trânsi-
to e a pena é detenção de seis
meses a três anos.

No entanto, para não che-
gar a este ponto, Coimbra res-
salta o que pode ser feito para
coibir esse tipo de infração
nas rodovias. “É preciso au-
mentar o número de fiscali-
zações da Lei Seca nas rodo-
vias e nas cidades. Essas
ações têm o poder de educar
e de intimidar motoristas in-
fratores. O infrator precisa ver
que a fiscalização é eficiente.
Isso inibe esse comporta-
mento criminoso.


